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assumindo o intento de sistematizar resultados do Programa Um Milhão de 
-
-

-

-

EVALUATION OF THE PROGRAM A MILLION RURAL 
CISTERNS (P1MC): 

-

ideal that it is possible and necessary to live with Or semiarid. This study is 

-

-
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1 INTRODUÇÃO

-
gião Nordeste e concentra os piores indicadores sociais do País em 

-
-

mente as condições que norteiam a qualidade de vida da população. 

-

desenvolvimento de tecnologias apropriadas.

-

-
do de vivências e da produção de conhecimentos em torno de novas 

-
-



136

 Hugo Azevedo Rangel de Morais | Juarez Azevedo de Paiva | Washington José de Sousa

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p133-158

-

de Formação e Mobilização Social para a Convivência com o Semi-

-

-

-

-

-

-

que permitam estabelecer uma relação de causalidade entre um pro-

-

-

potiguares?
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-

2 DESENVOLVIMENTO

-
líticas e a consequente construção de suas decisões em instrumen-
tos concretos. É comum na literatura encontrar termos pertinentes 

-
-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

-
ta capaz de prestar contas à sociedade das ações governamentais. 

-

-

-
-

para mobilizar o apoio para a posição que os tomadores de decisão 

-
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-
ça. Em busca da distinção entre as opções pessoais e os resultados 

-

Quadro 1 - Indicadores em cada etapa do ciclo de programas sociais

ETAPA

Elaboração do Diagnóstico

“retratar” a realidade social.

ampla desagregabilidade 
 

Formulação de Programas

objetivamente a tomada de 
decisão,

tipologias de situações 
sociais.

 

implementação dos procedimentos dos próprios 
programas.

Avaliação

programas.

distância das metas  

(boas práticas etc.). participantes do programa.

Fonte: JANNUZZI, P. de M. Indicadores para diagnóstico, monitoramento e avaliação de progra-
mas sociais no Brasil. Revista do Serviço Público, Brasília, DF, v. 56, n. 2, p. 137-160, abr./jun. 2005. 
p. 48.

-
nitoramento e avaliação baseiam-se em indicadores que auxiliam 

-

da autora):
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-
-

proposta estão sendo bem conduzidos (avaliação de processo) ou 

sentido de medida e balizamento de processos de construção da 
realidade ou de elaboração de investigações avaliativas.

-
-

mento do desempenho escolar e de melhoria das condições de vida 
-

didas usadas para permitir a operacionalização de um conceito abs-
trato ou de uma demanda de interesse determinado. Os indicadores 

ou políticas realizadas anteriormente.

-

-
camente um recurso analítico destinado a separar aspectos distintos 

autor. 

-
teriais e humanos em relação às atividades e resultados alcançados. 

-
ças geradas por determinado programa na realidade da população-
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-

Quadro 2 - Os 3Es nas três fases da avaliação

FASE

Pari passu

Estimativas 
baseadas 
em iniciativas 
comparáveis.  principalmente no controle 

orçamentário.

Comparação com 
iniciativas similares ou 
com o planejamento. Mais 

iniciativas 
comparáveis. Pouco 

Acompanhamento da 
 

metas propostas.

baseada em 
iniciativas similares.

Avaliações parciais ao 
término das etapas de um 
programa.

Vinculação das mudanças, 
caso tenham ocorrido as 
ações empreendidas. Mais 

Fonte: SANO, H.; MONTENEGRO FILHO, M. J. F. As técnicas de avaliação da e�ciência, e�cácia e 
efetividade na gestão pública e sua relevância para o desenvolvimento social e das ações públi-
cas. Desenvolvimento em Questão, Ijuí, RS, v. 11, n. 22, p. 35-61, 2013. p. 41.

-

-
-

-

utilizados a partir dos seguintes entendimentos: quanto à avaliação 

empregado na implementação de uma dada política e os resultados 
alcançados. 

-
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-

-
plementação do programa (pensado enquanto custo) e os resultados 
alcançados (no sentido amplo da palavra). O questionamento típico 
para esse tipo de avaliação é se as atividades ou processos se orga-

no menor tempo possível.

-

-

-

-

-

entre a implementação de um determinado programa e seus impac-

-

-
-
-

tividade de um programa mensura-se pelas quantidades e níveis de 

se pretende provocar na realidade sobre a qual o programa incide.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

-
-
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-
-

der e interpretar a complexidade de um caso concreto.” 

-
-
-

-

-
nicípios.

-
litativa – o que caracteriza pesquisa de métodos mistos. Yin (2010) 

-
quisadores abordem questões de pesquisa complexas e coletem uma 

-
todo isolado. 

-

-

-
-

truturais de operação dos programas. Giacomello e Oliveira (2014) 

uma unidade tomadora de decisão (Decision-Making Units - DMUs) 
é capaz de produzir uma determinada saída Y (output) utilizando 

-
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-
-

parado com os melhores desempenhos observados. No momento da 

o modelo DEA utilizado (CCR ou BCC – orientação a insumo ou 

-
nos constantes de escala. Como atividade de monitoramento ou de 

-

Decisão (SIAD).

-
-

-
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Tabela 1 - Representação do universo da pesquisa

Território Nº de municípios População rural Nº de cisternas

Açu-Mossoró

Agreste Litoral Sul 11

Mato Grande

Potengi 11

Seridó

Sertão Central 10

Sertão do Apodi

Terra Potiguaras 1 1.655

Trairí 18

Fonte: Elaborada pelos autores (2016).

Na segunda etapa (qualitativa) consideraram-se para esta pes-

todos os entrevistados. A seleção dos entrevistados ocorreu por meio 

para tal determinação e não delimita de maneira rígida o tamanho. 

com o P1MC com reconhecido domínio acerca do tema abordado.

-

-

meio de entrevista com um representante de cada segmento - Exe-
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4 ANÁLISE E DISCUSSÕES

-

-

-

-

-

localizado nas regiões Nordeste (excetuado o estado do Maranhão) e 
Sudeste (Minas Gerais e Espírito Santo). As metas estão distribuídas 

Tabela 2 - Meta e cronograma da implementação de cisternas

Ano Total de cisternas Nº  UGs AL CE ES MG PE PI RN SE

1º 1.100 9.500 6.600 600 1.100

6.000 18.000 1.500 10.000 16.000 6.000

1.500 6.000 15.000 5.000

19.000

5º

Total 1.000.000 115.000

Fonte: SANTOS, M. J. dos et al. Programa um Milhão de Cisternas Rurais: matriz conceitual e tecno-
lógica. UNOPAR Cientí�ca Ciências Exatas e Tecnológicas, Londrina, v. 8, n. 1, p. 35-43, nov. 2009.
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-

-
-

da meta para o estado.

avaliar desempenho organizacional em termos da relação entre unida-
-

Tabela 3 - E�ciência dos territórios do Rio Grande do Norte

DMUs 
territórios

Municípios Input   

contemplados
População 

rural
Cisternas 

construídas

Sertão do 
Apodi

9,5 18,1 1

Terras 
Potiguaras

1 1.655 1

Açu-
Mossoró

16,8 0,96

Mato 
Grande

0,59

Potengi 11 6,8 0,58

Sertão C.L. 
Norte

10 5,5 0,55

Trairí 18 10,1 9,9

Seridó 8,5

Agreste 
Litoral Sul

11

Totais 100 100   

     

Fonte: Elaborada pelos autores (2016).
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-

-

-

-

-

-
-

-
-

da é inversamente proporcional a essa realidade. Pode ter ocorrido 

-
vamente elevados no Estado (Tabela 4).
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Tabela 4 - Classi�cação dos territórios por intervalo de e�ciência

Quantidade Territórios do Rio Grande do Norte

Acima da média Açu-Mossoró, Mato Grande

  Sertão do Apodi, Terras Potiguaras

 6 Seridó, Agreste Litoral Sul

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2016).

-
-
-

-
-

receber a cisterna.

-

1

B1_SA potencializa os argumentos acima depositando na cis-

-
-

2
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permite a guarda em volumes maiores.

Figura 1 - Nuvem de palavras do pressuposto Fortalecimento da Autoestima

Fonte: Elaborada pelos autores (2016).

-
-

var que as mudanças não dizem respeito somente à disponibilidade de 

por meio da barganha política:
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-
mação verbal).3

-

verbal)4

Figura 2 - Nuvem de palavras - Fortalecimento da cidadania

Fonte: Elaborada pelos autores (2016).

-
-

-

Eu aprendi muita coisa. Primeiro a gente aprendeu como é cuidar 

-



152

 Hugo Azevedo Rangel de Morais | Juarez Azevedo de Paiva | Washington José de Sousa

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p133-158

gente sai e vê a realidade e muita gente ainda batalhando por essa 
5.

-
6.

tomada de consciência quando o agricultor se vê diante de possibi-

-
tamente em: 

políticos tentaram dizer que trouxeram as cisternas e o agricultor 

acho que para grande maioria esse é o principal aprendizado. (In-
7

-
-

aprendizado:

O programa cria pra eles a capacidade que eles têm de conseguir as 

-
pertar nas pessoas da capacidade de conquista. Desde as primeiras 

8

-

-
ção verbal)9

-
notando tomada de consciência em torno de políticas (outra agora 
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Figura 3 - Nuvem de palavras - Aprender-fazendo

Fonte: Elaborada pelos autores (2016).

-
zado como Fortalecimento da autoestima.

5 CONCLUSÕES

-
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para o estado (de 73.000 até 2008) e desempenho superior à média 

-

-
ções da sociedade civil aglutinadas em rede na ASA. A intervenção 

-

-

-

-

-

-

Terras potiguares possui cinco municípios (dos 167 do estado) e um 
-

ral e é composto por municípios da Região Metropolitana de Natal. 

-

realizadas com representantes dos três segmentos envolvidos - exe-

-
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cionada à compreensão do modo como o P1MC atende aos pressu-

P1MC cumpre com os pressupostos analisados - Fortalecimento da 
-

-

-

-
-
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no Brasil: subcomponente desenho e implantação de estratégia de 

NOTAS
1 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa.
2 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa.
3 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa com o M2_MG.
4 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa com o B1_SA.
5 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa com o B2_MG.
6 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa com o B3_AM.
7 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa.
8 Depoimento retirado da entrevista estruturada realizada na pesquisa.
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